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1. Também os fariseus vieram ter com Ele para o
tentarem e lhe disseram: “Será permitido a um
homem despedir sua mulher, por qualquer motivo?”
— Ele respondeu: “Não lestes que aquele que criou o
homem desde o princípio os criou macho e fêmea e
disse: ‘Por esta razão, o homem deixará seu pai e sua
mãe e se ligará à sua mulher e não farão os dois
senão uma só carne?’ — Assim, já não serão duas,
mas uma só carne. Não separe, pois, o homem o que
Deus juntou.”



“Por que, então”, retrucaram eles, “ordenava Moisés
que o marido desse à sua mulher um escrito de
separação e a despedisse?” — Jesus respondeu: “Foi
por causa da dureza do vosso coração que Moisés
permitiu despedísseis vossas mulheres; mas, no
começo, não foi assim. Por isso Eu vos declaro que
aquele que despede sua mulher, a não ser em caso
de adultério, e desposa outra, comete adultério; e
que aquele que desposa a mulher que outro
despediu também comete adultério.” 
(Mateus, 19:3 a 9.)



A Palavra de Jesus e Seu Significado
Profundo

Quando Jesus pronunciou "o que Deus
juntou, não o separe o homem", Ele não se
referia apenas aos laços matrimoniais
estabelecidos pela lei humana, mas a algo
muito mais sublime e duradouro.

A Doutrina Espírita nos convida a
transcender a interpretação literal e
compreender a dimensão espiritual desta
união. Não se trata de uma condenação
rígida, mas de um convite ao entendimento
das Leis Divinas que regem nossos
compromissos evolutivos.

É necessário olhar além da superfície dos relacionamentos humanos e enxergar
os propósitos superiores que nos unem através das experiências reencarnatórias



O Que Deus
Verdadeiramente Juntou

Laços da Carne
Uniões baseadas em interesses materiais,
conveniências sociais ou paixões passageiras.
Estas são criações humanas, não vínculos
divinos.

Laços da Alma
Compromissos reencarnatórios estabelecidos
antes da encarnação, onde espíritos se unem
para experiências de aprendizado, resgate e
evolução mútua.

O casamento verdadeiro, aquele que
Deus juntou, é um acordo espiritual

firmado entre almas que se
comprometem a caminhar juntas no
processo evolutivo, auxiliando-se

mutuamente nas provas e expiações
necessárias.



A Lei Divina do Amor Como Fundamento

Amor Incondicional
Base verdadeira de toda

união sagrada

Tolerância
Compreensão das
imperfeições mútuas

Respeito
Dignidade e
consideração recíproca

Perdão
Libertação dos
ressentimentos

Crescimento
Evolução conjunta das

almas

A verdadeira indissolubilidade reside nos sentimentos elevados que unem dois
seres. Uniões baseadas em cálculo, vaidade ou interesse já nascem separadas no

plano espiritual, pois carecem do elemento essencial: o amor verdadeiro.



Reconhecendo que a humanidade ainda não havia alcançado
o grau de evolução necessário para viver plenamente a lei do
amor, a sabedoria divina permitiu que leis transitórias fossem
estabelecidas, adequadas ao momento evolutivo de cada
povo.

A Dureza dos Corações Humanos

“Foi por causa da dureza do vosso coração
que Moisés permitiu despedísseis vossas
mulheres; mas, no começo, não foi assim”

— Jesus (Mateus 19:8)

A resposta de Jesus aos fariseus
revela uma verdade profunda
sobre a condição humana. A
permissão do divórcio na lei
mosaica não era uma aprovação
divina, mas uma concessão à
imperfeição humana

Leis adequadas
ao tempo
Respeito ao livre-
arbítrio
Aprendizado
progressivo
Misericórdia
divina



O Divórcio na Perspectiva Espírita

1
Lei Humana, não
Divina

O divórcio é uma
instituição jurídica que
apenas legaliza aquilo que
já estava separado de fato.
A lei humana reconhece a
impossibilidade de
continuidade da união
material.

2
O Mal Menor

Em situações extremas de
sofrimento, violência ou
incompatibilidade
irreversível, o divórcio
apresenta-se como uma
solução necessária,
evitando males maiores
para todos os envolvidos.

3
Não é Solução
Fácil

Embora permitido, não
deve ser buscado
levianamente. É necessário
esgotar todas as
possibilidades de
reconciliação, perdão e
transformação antes desta
decisão definitiva.

A separação legal não representa falência espiritual, mas sim um
reconhecimento honesto de que, naquele momento evolutivo, a

convivência tornara-se inviável para o crescimento de ambos



O Vínculo Espiritual Persiste Além da
Separação

A Lição Continua
O divórcio civil não anula o compromisso espiritual de
resgate assumido antes da encarnação. As lições de amor,
perdão e tolerância continuam sua jornada por caminhos
diferentes.

01
Autoexame Profundo
Examinar com sinceridade as próprias faltas e
limitações que contribuíram para o fim da união

02
Perdão Libertador
Perdoar o outro e a si mesmo, liberando
ressentimentos que aprisionam o espírito

03
Aprendizado Integrado
Absorver as lições da experiência e aplicá-las
no próprio processo evolutivo

04
Responsabilidade Contínua

Manter compromissos com filhos e obrigações
morais que transcendem o vínculo conjugal



Os laços cármicos permanecem até que as
dívidas sejam saldadas e as lições, aprendidas.

Muitas vezes, será necessário um novo
encontro em futuras existências para
completar o ciclo evolutivo iniciado



A Família Como Escola de Almas

Lar Espiritual
Espaço sagrado de

convivência e aprendizado
mútuo, onde espíritos se

encontram para evoluir
juntos

Laboratório Moral
Ambiente de exercício
diário das virtudes:
paciência, compreensão,
abnegação e amor
incondicional

Resgate e Expiação

Oportunidade de reparar
erros do passado e saldar
débitos espirituais através
do convívio familiar

Evolução Coletiva
Progresso espiritual que

beneficia todos os membros
do núcleo familiar e irradia

para além dele

A família é a primeira e mais importante escola onde o espírito imortal
aprende as lições fundamentais da existência. Mesmo quando a estrutura

familiar se modifica, seu propósito educativo permanece.



Não Separeis: O Significado Amplo
Não separeis o ser humano do Bem e da Lei de Deus

União com o Bem
Manter-se conectado aos princípios elevados da moral evangélica
em todas as circunstâncias

União com Deus
Preservar o vínculo sagrado com o Criador através da oração, da
caridade e do amor

União com a Lei Divina
Seguir os ensinamentos eternos que regem a evolução espiritual
da humanidade

O verdadeiro significado de "não separeis" transcende os relacionamentos
humanos. Refere-se à união indissolúvel entre o espírito imortal e sua origem

divina, entre a criatura e o Criador, entre o ser e sua consciência moral.



Mensagem de Consolo e Esperança

Se uma união se desfaz no plano material, que seja para
que ambos possam crescer espiritualmente em caminhos
distintos, mantendo o respeito, a gratidão e o perdão.

Para os que Sofrem

Não há culpa eterna. Há
apenas lições e
oportunidades de recomeço.
A misericórdia divina acolhe
aqueles que buscam
sinceramente evoluir

Para os que Buscam

O autoconhecimento e a
reforma íntima são o caminho
para relações mais
harmoniosas no presente e
no futuro

Para Todos

O amor verdadeiro nunca
falha. Quando cultivado com
paciência e compreensão,
torna-se o vínculo eterno que
nenhuma lei humana pode
dissolver

Que possamos compreender que a união sagrada não está nos papéis ou
nas cerimônias, mas no compromisso sincero de duas almas que

escolhem caminhar juntas rumo à luz
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